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VILA VELHA

Menina Raíssa é sepultada
com a sua boneca preferida
Criança de 5 anos teria
sido envenenada pela
própria mãe, que se
jogou da Terceira Ponte

MARCOS FERNANDEZ

Parentes e vizinhos se emocionaram; boneca preferida de Raíssa dos Santos Duarte foi colocada sobre o caixão

Especialistas defendem grades na ponte
Ante aos recentes casos

de repercussãode suicídios
na Terceira Ponte – ligação
entre Vitória e Vila Velha –
especialistas defendem a
colocaçãodegradesdepro-
teção no entorno do local.

Referência em estudos
sobre lutoesuicídio,apsi-
cóloga Daniela Reis e Sil-
va é uma das defensoras.
“Aformamais rápidaeefi-
caz é colocar uma tela de
proteção. Seria um meca-
nismo de restrição de
acesso ao local”, afirma.

O caso mais recente foi
o de Aline dos Santos
Duarte, 30 anos. Ela teria
envenenado a filha Raíssa
dosSantosDuarte,5anos,
e depois se jogado da Ter-
ceiraPonte,nanoitedaúl-
tima segunda-feira.

O psiquiatra Fernando
Furieri concorda com a
opção apontada pela psi-

cóloga. “É uma possibili-
dade a mais para dificul-
tar, embora não saiba a
viabilidade disso”, ponde-

ARQUIVO

Terceira Ponte: colocação de grades volta à discussão

Para Rodosol, grades
seriam ineficazes

Aocontráriodoquede-
fendem especialistas, a
Rodosol – empresa que
administra a Terceira
Ponte – reforçou posicio-
namento já divulgado
anteriormente de que a
colocação de grade não
seria a melhor solução.

A conclusão foi aponta-
doemestudorealizadope-
la empresa e enviado para
a Agência Reguladora de
Saneamento Básico e In-
fraestruturaViáriadoEspí-
rito Santo (Arsi), que ge-
renciaocontratocomaRo-
dosol e seria a responsável
porintervençõesnaTercei-
ra Ponte. O estudo foi en-
caminhado há dois anos.

Entre as medidas suge-
ridas pela Rodosol estão a
não divulgação dos casos,
o que poderia estimular

outras vítimas, campa-
nhas para evitar atos de-
sesperados e ação conjun-
ta com outros poderes de
segurança.

Em reportagem publi-
cada em A GAZETA no
último dia 8 de feverei-
ro, a Rodosol destacou
que já realiza uma ação
conjunta com o Corpo de
Bombeiros para evitar
esses casos.

A Rodosol garante ter
enviado outros docu-
mentos que mostrariam
a ineficiência das grades
paraevitaresses casosde
suicídios.

A reportagem fez con-
tato com a Arsi para falar
sobre os estudos da Rodo-
sol, mas não houve retor-
no do órgão até o fecha-
mento da edição.

ra o médico.
ApsicólogaDanielaReis

aponta alguns sinais que
podem identificar quando

SEGURANÇA

alguém precisa de ajuda.
“Quandoelaverbalizaain-
tenção. Grande parte das
pessoas deu algum tipo de
aviso”, afirma.

Ela cita também sinais
detristeza,isolamento,hi-
peratividade (agitação) e
impulsividade. A psicólo-
gadizquealgunssuicídios
estão bastante associados
também ao consumo de
álcool e drogas, que aca-
bam estimulando a ques-
tão do impulso.

Daniela explica que
grande parte do grupo afe-
tado sofre também de al-
gum transtorno psiquiátri-
co, por isso é importante
buscar ajuda.

Entre locais de apoio
estão o Centro de Valo-
rização da Vida (CVV),
que funciona 24 horas.
Os telefones são o 141
ou o (27) 3223-4111.

A tristeza de parentes e
amigos marcou o velório
dameninaRaíssadosSan-
tos Duarte, 5 anos, que te-
ria sido envenenada pela
própria mãe na noite de
segunda-feira, em Vale
Encantado, Vila Velha.

Muito abalado, o pai da
criança, o comerciante
Robson Lira Duarte, 46, fi-
cou o tempo todo ao lado
do caixão da filha. Junto
com ele estavam as tias da
menina e o irmão, de 7
anos, que acariciavam o
rosto dela.

Familiares de Aline dos
Santos Santana, mãe de
Raíssa, também compare-
ceram ao velório para se
despedir. A avó materna
da criança lamentou dian-

te do corpo da neta.
Raíssa foi enterrada

por volta das 11h30 no
Cemitério de Santo An-

Familiares acreditam que morte foi descuido
Os familiares da dona de

casa Aline dos Santos San-
tana, 30, não acreditam
que ela envenenou a filha
Raíssa,de5anos.Paraafa-
míliaRaíssaingeriuolíqui-
do por um descuido de Ali-
ne, que teria preparado a
bebida para se matar.

Segundo uma sobrinha
deAline,uma jovemde20
anos que não quer ser
identificada, a tia não se-
ria capaz de matar a pró-
pria filha. De acordo com
ela, as duas eram muito
próximas e a mãe amava
os filhos. A jovem relatou

ainda que Aline não agre-
diaos filhosequeaJustiça
não falhou em manter a
guarda de Raíssa dos San-
tos Duarte com a mãe.

“Nuncaviminha tiagri-
tar com meus primos. Ela
cuidava muito bem deles,
era uma boa mãe. Se ela

fosse esse monstro que es-
tão falando que era, ela
não teria a guarda deles”,
declarou.

Para a família, Aline já
estava planejando se ma-
tar, pois tinha muito medo
de perder a guarda dos fi-
lhos. “Ela falava que sofria

muito com essa briga na
Justiça por causa da guar-
da das crianças. Uma vez
comentou que tinha pen-
sado em se matar. Acredi-
to que o objetivo dela na-
quelanoiteeraesse.Seela
quisesse mesmo matar os
filhos, teria matado os
dois e não deixado vestí-
gios. O que a gente acha
que aconteceu é que, ao

ver que Raíssa tinha bebi-
do o veneno, minha tia se
sentiu culpada, entrou em
desespero e se jogou da
ponte”, contou.

O corpo de Aline dos
Santos Santana foi enter-
rado na tarde de ontem,
separado do corpo da fi-
lha. A dona de casa foi se-
pultada no Cemitério de
Maruípe, em Vitória.

tônio, em Vitória. Em ci-
ma do corpo dela foi co-
locada uma boneca, que
segundo a família, era a

sua preferida.
Na noite de segun-

da-feira, Aline Santana
teria dado um líquido ro-

sa para Raíssa beber, por
volta das 22h. A menina
morreu pouco tempo de-
pois de ingerir a substân-

cia. A mãe, então, teria
saídodecasaepegadoum
táxi, no Terminal do Ibes.
Ela seguiu pela Terceira
Ponte, onde teria manda-
do o taxista parar. A mu-
lher, então, se jogou.

MAUS-TRATOS
Segundo relatos de vizi-

nhosedefamiliaresdame-
nina, Aline costumava
maltratar os filhos. Porém,
como a menina era mais li-
gada ao pai, a mãe procu-
rava atingir o ex-marido
maltratando a filha.

Segundoopai, elevinha
tentando obter a guarda
dosfilhoshácincoanos.No
entanto, os pedidos eram
sempre negados pela Justi-
ça, segundo familiares.

Na tarde de ontem, a
reportagem tentou con-
tato com o Tribunal de
Justiça, mas as ligações
não foram atendidas.
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